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a) Explique o “primeiro ímpeto” mencionado pelo narrador. 
b) Por que o narrador admite que seu “segundo impulso” foi criminoso? 

Especial Universidades 
 
1. (UERJ) A Máquina 
 
  Faltando somente um minuto para a hora marcada, às onze e cinquenta e nove exatamente, Antônio 
entrou na máquina de sua própria morte, feita com suas próprias mãos, e todos os olhos, todos os 
ouvidos, todas as câmeras e todos os microfones do mundo apontaram para ele, um patrocínio 
Alisante Karina, ele vai morrer de amor por você.  
  Se pudesse divulgar o que estava sentindo, sem trazer inquietação ao coração de Karina, talvez 
Antônio tivesse confessado ali mesmo, pro mundo todo ouvir, que estava com um medo desgraçado, 
sabe o verbo medo? Mas não parecia. Quem olhava para ele, ou seja, o mundo inteiro, não diria 
nunca que se tratava de um homem que sentia um frio no espinhaço. 
   E foi então que deu a hora certinha que Antônio tinha marcado para partir, meio-dia em ponto, 
cinco, quatro, três, dois, um, Ave-Maria, e seu coração disse pra sua cabeça, vá, e sua cabeça disse 
pra sua coragem, vou, e sua coragem respondeu, vou nada, mas Antônio não ouviu. E quando as 
setecentas lâminas da máquina da morte botaram para funcionar, todas elas ao mesmo tempo, na 
maior ligeireza, o mundo todo que estava esperando para ver tripa de Antônio, sangue de Antônio, 
osso de Antônio virar pó, não viu foi coisa nenhuma. 

(Adriana Falcão) 

No fragmento “e sua coragem respondeu, vou nada,” (l. 19-20), há simultaneamente um processo de 
personificação e um de antítese. Explique como se constrói cada uma dessas figuras de linguagem 
no fragmento dado. 

 
2. No romance de Adriana Falcão, o narrador, dialogando com o leitor, faz a seguinte pergunta: “sabe 
o verbo medo?” (l. 12). Na pergunta, o discurso do narrador provoca um estranhamento. 
Explique por que ocorre o estranhamento e indique o sentido que ele produz no contexto. 

 
3. (UNICAMP) Leia a passagem abaixo de Dom Casmurro: 

Se eu não olhasse para Ezequiel, é provável que não estivesse aqui escrevendo este livro, porque o 
meu primeiro ímpeto foi correr ao café e bebê-lo. Cheguei a pegar na xícara, mas o pequeno beijava-
me a mão, como de costume, e a vista dele, como o gesto, deu-me outro impulso que me custa dizer 
aqui; mas vá lá, diga-se tudo. Chamem-me embora assassino; não serei eu que os desdiga ou 
contradiga; o meu segundo impulso foi criminoso. Inclinei-me e perguntei a Ezequiel se já tomara 
café. 

(Machado de Assis, Dom Casmurro, em Obra Completa. Vol 1. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1979, 
p.936.) 
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c) O episódio da xícara de café está diretamente relacionado com a redação do livro de memórias 
de Bento Santiago. Por quê? 

 

4. (UNICAMP) É sabido que as histórias de Chico Bento são situadas no universo rural brasileiro. 

 

a) Explique o recurso utilizado para caracterizar o modo de falar das personagens na tira.  

b) É possível afirmar que esse modo de falar caracterizado na tira é exclusivo do universo rural 

brasileiro? Justifique. 
 
5. (UECE) A utilização da função metalinguística da linguagem é um recurso comum às obras 
Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna e Meus poemas preferidos, de Manuel Bandeira, 
sabendo-se que tal recurso ocorre dentro dos respectivos gêneros literários. 
 
Marque, a seguir, a alternativa cujo fragmento textual NÃO comprova a afirmação acima: 

a) “O comentário musical da paisagem só podia ser o sussurro sinfônico da vida civil. 
No entanto o que ouço neste momento é um silvo agudo saguim : (...) 

b) “ PALHAÇO 
 É preciso mudar o cenário, para a cena do julgamento de vocês. 
 Tragam o trono de Nosso Senhor! Agora a igreja vai servir de entrada para o céu e para o 
purgatório.(...)” 

c) “Estou farto do lirismo que pára e vai averiguar no dicionário 
       o cunho vernáculo de um vocábulo 
       Abaixo os puristas 
       Todas as palavras sobretudo os barbarismos universais (...)” 
d) “Vede como primo 

 Em comer hiatos! 
 Que arte! E nunca rimo  
Os termos cognatos.” 


